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A fortuna de Pedr'Alvares Cabial grangeou para a pro-
pagacáo da lingua e familia Portugueza unía vasta por-
âo do mundo novo, que parecía estar todo como reser

vado para nao ter que invejar a gloria de Castella , em 
attender e auxiliar o grande Colombo , sem dubiamente 
indagar e examinar os seus projectos , em verdade erra
dos, mas de ousadia quasi sobrenatural. Quiz a Provi
dencia que a Terra de Santa Cruz apparecesse no Occi
dente aos que pela Cruz demandavam o Oriente. Quiz o 
destino que o afortunado Manoel, já quasi senbor da Africa 
e da Asia, coroasse a sua ventura com um extenso domi
nio em a nova parte do mundo, chamada depois America 
Pouca importancia deu a isso o Monarcba: eis as únicas 
palavras que aos Reis Catholicos elle escrevia ácérca da 
nova térra: « a qual (diz) parece que Nosso Senhor mi-
« lagrosamente quiz que se achasse, porque e muí con-
« veniente e necessaria para • navegacao da India; por-
« que allí reparou ( Cabral) os seus navios , e fez aguada ; 
« e por via do grande caminho, que tinha a andar, nao 
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« se dctevc para se informar das cousas da dita térra ; 
« súmente nio mandou de la um navio para me dar a 
« noticia do como a achara , e proseguiu sua rota para 
« o Cabo da Boa Esperanca » — (Navarrete T. 3.° (nao 

pag. 9 o ) . — E r a isto era urna carta datada da Villa 
de Sanfarem , lioje depositaría dos ossos do descubridor, 
sua residencia em vida , e por ventura sua patria nata
licia tambem. Algumas d'aquellas expressoes parecem-nos 
dictadas á vista da. carta de Pero Vaz de Caminha , escripia 
nos dias cm que ainda a frota descobridora se acbava Tun
deada no memoravel Porto Seguro , e só impressa e pu
blicada pela primeira vez logo depois que ao Brazi) se 
reconhecia a cathegoria de Reino. Por vezes temos visto 
e admirado o seu original: sao seis venerandas folhas do 
papel, que constituem o mais antigo documento que existo 
em nossa iingua materna , escripto no nosso paiz natal. 
Acanbada era a idéa , que ainda entao se tinba da fa 
mosa Terra de Santa Cruz. Para a avaliar melhor enviou 
E l - R e i , no anno immcdialo ao do seu descobrimento , 
urna frota de tres caravellas, que a percorreu pela costa, 
dando aos portos, babias, ríos e cabos ( do de S. Roque 
para o Sul ) os nomes , que nos dias da ebegada apon-
tava a invocacao do Calendario Romano. E m 1503 man-
dou outra , dobrada em numero de vasos da primeira, 
e cuja sorte foi como a d'esta pouco feliz. E m urna o 
outra ia na qualidade de piloto e cosmographo o celebre 
Amerigo Vespucci ; e este é já para nós um facto i n -
controverso, e sobre que a nossa intima conviccao nSo 
pode admittir argucias. Que Amerigo teve consentimento 
de Castclla , em cujo servico estava , para ir n'estas ex -
pedicoes propendemos nós a acreditar, reconhecendo a 
fácil ida de com que elle depois tornou para o servico do 
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mestiio Reino ; sendo alé chamado á Corle para objeclos 
de navegacao , em principios de 1505 : mas o que nao 
eremos o que para isso houvesse negociad-oes entre as cluas 
Córelas de Portugal e Castella. 

A n i ventura , que liveram essas duas primeiras expe-
dicóes , parece que fez descorocoar o animo do M o -
nareba. Nao era favoravel a occasiáo de se arriscarem 
despezas seui á certeza das vanlagens, quando estas so 
offereciam cada vez em maior cxlensao na Asia. E m um 
documento lemos que mandou ainda ao Rio da Prala 
unía expedieao , sob o comniando de D. Nuno Manoel ; 
porcm nem se qnof a certeza nos resta de que essa nao 
fosse a de 1501. A nova Ierra vollou a ter o deslino que 
Ibe dera Caminha , e que E l - R e i sanecionára : — o de ser
vir de refrescar os navios que se dirigiam á ludia. As 
armadas dos Alfonsos d 'Albuquerque, dos Franciscos d 'A l -
meida , e dos Tristaos da Cunba alii foram pagar o tri
buto de alguns dias de demora na derrota : e o mesmo 
succedeu por diversos molivos a oulros navios , entre os 
quaes se (¡zeraiii notorios o que abi arrojou o celebro 
Caramurú , e em 1519 o galeao de D. Luiz da Cunha , 
(juando separando-se da sua frota commandada por Jorge 
d'Albuquerque se converteu em pirata, como extensamente 
narra o auctor dos Annaes da Marinha no tom. l . ° pag. 
332 e seguintes. Pouco depois um producto de grande 
importancia se acbou em a nova térra : encontrou-se n'ella 
em abundancia o pau brazil , que constituiu logo um ren-
doso commercio , que a Corúa deu por contracto, ficando 
naturalmente conliado aos contractadores o cuidado de ze-
larem a fazenda de que dispunbam. Enlretanto mal o 
íizerain elles : e táo frequentada ficou sendo a térra , e para 
o fim quasi exclusivo de fornecer o pau brazil, que dentro 
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cm pouco a projectada • Terra de Santa ( ou Vera) Cruz , 
já ninguem • eonhecia senao pela Terra do Brazil. E 
táo rendoso era este conimercio, que diariamente para ello 
rrescia o numero dos contrabandistas,, principalmente Fran-
cezes : e estes tal forca e astucia ebegaram a empregar » 
que bouve um periodo cm que comecaram a dominar os 
mares Brazileiros, tratando já de contrabandistas e piratas 
os navios Portuguczes, contra os quaes combatían) quando 
julgavatn fácil a victoria ; por forma que as naos P o r -
tuguezas tomadas e roubadas por Francezes iniquamentc 
até Janeiro de 1530 avaliaram exceder a trezentas ! (1). 
j á d'aqui se vé quao perto estove o Brazil de ser urna 
colonia de Francezes. Teriam os indígenas sido com ellcs 
mais felizes? Duvidamos. Estaría boje a nossa térra mais 
civilisada e povoada ? Nao teria ella passado a outros do
minadores , como outras das suas colonias? Quem sabe? 
E m todo o caso o Brazil dcixaria de ser boje a nossa 
patria, c de constituir um Imperio vasto e independente. 
Consolemo-nos com os destinos da Providencia. 

Nao deixava D. Manoel de ter noticia d'cssas tomadias 
continuadas que faziam os Francezes. Jacome Monteiro era 
um dos que lb'as costuniava contar (2). Mas o 1.° Se-
nbor da Conquista , Navegacáo e Commercio da Etbiopia , 
A r a b i a , Persia, e da India, nao se lembrava já do 
Brazil senao para lbe acudir com artigos da Legislacao, 
afim de nos mandar alguns colonos : eram os condem-
nados a degredo pelos maiores crimes. Nao proseguire
mos sem exarar urna observacao , que já outra vez fize-
mos. Todos os seus successores até 1816 passaram com 

(1) V e j . Navai rete (citando M a n t a ] na nota de p:iff. 23(> o 237 do 
T o m . 5 . • 

(2) T o r r o do T o m b o , Corp . C h i o n . P » H . 1 . " M u ? . 3B , Doi- . 30. 
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esse dictado de muñes ócos, retumbantes ( e que pare-
cem antes ter vindo por heranca de algum Grao-Sultáo), 
c o Brazil esteve esquecido. Nem que os antecessores do 
Senbor D . Joao V I se nao lisongeassem da sua posse. 

Estava porém reservada para D. Joao III a gloria de 
ser o prirneiro protector do Brazil : e certamente que se 
foi um Joao quem , induzido pela forca das circumstan-
cias, tirou o nosso paiz da bumilbante situacao de co 
lonia, outro fóra quem essa mesma nascente — muito em-
bora viciosa — situacao lbe assegurou, quando nada era 
aínda feito no caminho da civilisacao Brazilcira. Esse Be¡ 
devoto, que por piedade commetteu o grande erro de 
fundar as Inquisicocs, e de quem Portugal com razáo se 
queixa , porque lhe trouxe os Jesuítas, é talvcz o Monar-
cba — logo abaixo do Augusto Fundador do Imperio — 
a quem o Brazil deve por ora mais gratidao : porque lbe 
envíou os Nobregas e Anchietas , porque lhe mandou a 
expedicao vencedora de piratas Francezes, e colonisadora da 
Capitanía de S. Vicente, porque antes e depois mantinha 
armadas protectoras do commercio nos mares Brazilicos, 
c porque finalmente pelos seus Diplomaras exigía com ar
dor indemnisacoes para seus vassallos expoliados. E de 
quanto temos colhido, em muitas d'essas correspondencias 
diplomáticas, que projectamos organisar a presente Me
moria , que espalbará algumas luzes, as quaes tenderáo 
a esclarecer o mais enevoado periodo da Historia Brazi-
lica. Antes porém de entrarmos no assumpto d'eslas cor
respondencias convém que descubramos o véo do mys -
terio , com que se esconde o nome de Chrístováo Jacques, 
e a sua inui nomeada, e até cantada expedicao. E objeclo 
que tem sido até boje motivo de muitas incoherencias, 
contradiccócs e engaños , em que , por falta de esclare-
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omentos , lem cahido até agora os diversos escriptores ; 
comecando pelo estintavel Gabriel Soares, que ainda es
pera quanto ao mais receber os laureis da gloria flite
raria , de que é acredor, como verdadeiro patriarcba da 
Historia geographica do Brazil , bem como o é scm con-
testacao da civil e da natural lambem. Infelizmente logo 
no pouco, que elle escreveu menos assentado, é que foi 
seguido por Mariz , o qual transmittiu tudo com diffe-
renca de palavras a Vasconcellos , Brito Freiré , Santa 
Tbereza , Rocha Pitta, Jaboatao, Fr. Gaspar; e por tanto 
a todos os escriptores do corrente seculo , que os segui
rán). O digno e incansavel A . da Corographia Brazilica 
reconheceu as difliculdades , que se apresentavam , para 
determinar aproximadamente, com os documentos que 
possuia , o anno da expedicáo de Jacques ; e entao per-
tendeu sabir d'essas difTiculdadcs taxando de inadvertencia 
o attribuir Soares (pseudo Francisco da Cunha) ao rei
nado de Joao I I I o commando de Christovao Jacques , e 
proclamou em resultado este Capitao-mór chefe da expe
dicáo de 1503 , dada por alguns auctores a Goncalo Coelho , 
c modernamente por nos para fugirmos d'outros embara
zos a Fernao de Noronha. A conjectura de Ayres do Ca
sal parecía muito admissivel. Nada mais natural se Jacques 
tivesse sido (como asseverava Soares) o primeiro desco-
bridor que dera á Bahía o nome de todos os Santos, nomc 
que a imprensa conhecia desde 1 5 0 4 , — nada mais na
tural, dizemos , do que julgar ter sido entao a época da 
expedicáo de Jacques , e nao depois do anno de 1521, em 
que subiu ao throno D. Joáo III. — Assim o tao digno 
A . da Corographia nao houvesse feito suspeitos esses mes-
mos ¡mpressos, que corriam desde 1 5 0 4 , taxando o 
seu auctor — Amerigo — de « testemunha suspeita e in-
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fiel » ! Mas tao provaveis conjecturas falham e annulam-se 
na presenca dos documentos , que as destróem. Sabemos 
das notas tomadas dos Annaes autbographos por Fr. Luiz 
de Souza da vida de D. Joáo III , ( que ajudamos a dcs-
cobrir na Bibliotbeca Real de L isboa) , sabernos, repeti
mos, que a expedicáo de Christovao Jacques ao Brazil teve 
logar no anno de 152G, e que era composía de unía ñau 
e cinco caravellas , o que podemos confirmar por alguns 
logares de documentos , que publicou em sua colleccáo o 
sabio Navarrete. D'cstes documentos vemos que no íim do 
dito anno d e l 5 2 G appareceu Christovao Jacques na (cito
ria , que jú Portugal tinha em I'ernambuco , aonde era 
pouco antes chegado D. Bodrigo da Cunha. (1) T a m 

i l ) D . Rodrigo da Cunha, Capitáo que fóra da ñau S. Gabriel , unía 
das que teve a sorte de separar-se da conserva da frota de Lonysn, sabida 
da Corunha em Julho de 1525 (e a qual com destino para Moluco veio 
inui de perto costear o Brazil , especialmente do Cabo de S. Thoiné para 
o Sul), e que depois de varias demoras e opinioes assentou de ir carregar 
de Brazil á Bahía, entrou n'esta em o 1. • de Julho do 1526. Passando ao 
Kio de S. Francisco, encontrou ahi tres galeoes Franceses, que lhe pres
taran! auxilio ; porém depois prenderam traicoeiramente o dito Cunha 
com seto dos seus , romperam o fogo contra a ñau S. Gabriel , o como 
esta depois <le responder por algum tompo se resolvesso a fazer de vela , 
deram os Francezes um batel, remos o velas aos oito mencionados prisio-
neiros , para que em seguimento d'ella fbssem , o que elles fizeram inútil-
mente , pois a perderam de vista no dia seguinte. Por Iim desfalecidos da 
tome , sede e trabalho, deram com o batel á corita novo ou dez leguas eui 
distancia de donde haviam partido , e d'ahi caminharam por térra até o 
porto onde estavam carrogando pau brazil, no qual acharam um galeán 
que os recobeu, o os teve a bordo durante um mez, nudo o qual acabaram 
de carregar, e mandaram deitar em térra os oito desgranados, depois de o* 
roubarcm. D'csse porto (l1. dos Francezes ? ) andaraui elles vinte dias até 
it Uha do Santo Aleiro, da qual passaram a Pernambuco, chegando a fei" 
loria que ahi havia nos fins de 1526. N'ella foram bem recebidos e trata
dos os primeaos rnezes ; poróin chegando ahi a armada de Christovao 
.lacones, « mandando este n Portugal » ñau qim lernv» cnrreffarta dnbra-

2 
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bem sabemos que Cliristovao Jaques , levando por prin
cipal instruccao do scu regimentó o guardar a costa bra-
zilica , ( principalmente contra os Francezes ) nella se con-
servou até ser rendido por Antonio Bibeiro , cavalleiro da 
casa real, em 26 de Outubro de 1528, como se vé do 
importante documento XV do Tom. 5.° da interessanto 

z i l , n a o quiz dar n'ulla passagein aos ditos desgranados C a s t c l h a n o s : 
nom aínda o fez n 'uma caravel la quo tambem depois m a n d o u , c isto coni 
o protexto de quo o nüo faria sem receber ordem de E l - R e i . T u d o isto 
consta das cartas escripias pelo m e n c i o n a d o D . R o d r i g o em 15 de J u n h o 
de 1 5 2 7 , sendo u r n a , que ' e s tá no R e a l A r c h i v o de L i sboa ( G a v . 1S 
M a c . 5 n . 20) a Christobal de H a r o , a qual d i z no sobBcripto : 

A l R e v e r e n d y s s y m o 
Señor el S . obispo 

dosma. confesor de 
su mayestu . y presi
dente do las y n d i a s 
mi senór etc . 

F o r a m as ditas cartas escriptas para serom remettidas pola carave l la . 
em que dese java embarcar-se , o sondo aprehendidas antes do ir ao sen 
des t ino , foram naturalmonto m a n d a d a s arch ivar na T o r r e d o T o m b o , 
d o n d e primeiro as oxtractou M u ñ o z , cu jas notas publicou o S n r . N a v a r -
rete ( T o m . V . D o c u m . l i e 12) ; porém essas notag do M u ñ o z nao sao 
inais do que excerptos e resumos. A s s i m duas passagens que do final das 
ditas cartas mais nos servom agora , loem-se no or ig inal deste m o d o : 

. . . " P e r n a m b u c o fa torya d o l R o y do Por tuga l en la t.yerra dol brasvl 
donde estado y estoy fasta ayora que v i n o la a rmada d e l R e y do Portugal 
a guardar la costa y una nao que v a c a r g a d a d e brasyl en la qual supli
que al cap i tam m a y o r me dyese pasage y no q u e s y d o , y o lo he fecho u m 
protesto lo mejor quo y o he p o d y d o etc . ( G a v . 15 M a c \ 10 n . 3G fol. 6.) 

. . . d o n d e mi lagrosamente aporte aquj con v i i personas que comigo 
sal ieron de la nao donde hemos estado y s t a m o s ha vii mezos fasta quo 
v i n o aquj una a rmada d e l R e y do Por tuga l , y ombiando u n a nao 
c a r g a d a de brazil para Por tuga l suplique al capi tán m a y o r m e man

dase dar pasaje para Portugal pues y o hora cr iado del E m p e r a d o r 
y no hav ia fecho n ingún deserv ieyo al R e y do Portuga l y no quie-
v e u , ote. ( G a v . 1S M a c . 5 n . 20 fol . 8 . " ). 
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obra de Navarrete, cuja integra damos em appendice a 
esta memoria. 

Entre os principaes inirnigos dos piratas francezes acha-
mos os nomes de Diogo de Gouvéa , Regente do Collegio 
de Santa Barbara em París , e o de Jacome Monteiro. Deste 
ultimo existe ainda na Torre do Tombo a resposta a urna 
carta de leí de 25 de Fevereiro de 1527, remcttendo-lhe 
urna informacao de Gouvéa a tal respeito. Na dita res-
posta escripia na Quinta das Covas a 9 de Marco, con-
fessa elle que já antes denunciára muitas tomadias, e opi-
nava que nao era por demandas que ellas se acabariam. 

Só boje nos adiamos babilitados para apresentar unidos 
muitos feitos altribuidos a Jaques, que ainda nao tinha 
sido possivel combinar e explicar convenientemente. É fóra 
de dúvida , pelo que se lé na nota anterior, que pouco de
pois de chegar a Pernambuco elle mandou para Portugal , 
primeiro urna ñau carregada de brazil , e logo depois urna 
das caravellas, Picando desl'arte a sua frota reduzida só a 
quatro destas. Tambem podemos dar por averiguado que 
foi durante esta sua estada quo Jaques fundou a feitoria 
de Itamaracá, mencionada ao depois por El-Bei na carta 
de doacao a Pero Lopes de Souza, do 1.° de Septcmbro 
de 1534. Tambem seguramente foi nessa mesma época 
que o dito Jaques teve com os navios francezes o com
bale o victoria , que a tradicao chegada até Gabriel Soa-
res dava como succedido no reconcavo da Babia; tradi
cao seguida pelo nosso épico Brazileiro, quando disse (VIII, 
27): 

« Chrislovao Jaques, que este mar corría 
« Dois navios Ihc afunda na Babia. » 

Se foi ou nao na Bahía que taes navios foram melti-
dos a pique. nao temos nós razao sufficiente para o do-
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cidir; mas do facto em s i , succedido naturalmente cm 
1527, acbamos as iríais positivas informaeóes ; porquanto 
exístem na Torre do Tombo documentos que provain o 
tercm-sc apresentado em Franca, no anno de 1 5 2 8 , re-
querinientos expondo, que havendo-se abi apromptado tres 
navios, dois de 140 toneladas e um de 8 0 , ¡tara ¡rem 
buscar brazil por conta dos negociantes ( bretoes) Yvon 
de Cretrugar, Guerret , Matturin Tournemouche, Joao 
Bureau , e Joao Zanzet ; e que tendo já os ditos navios 
carregado lá daquelle pau , e juntamente de bestas selva-
gens e papagaios, vieram « quatro caravellas portuguezas , 
« ou barcas latinas csquipadas e armadas cm guerra poi 
« mandado d e E I - R c i , e aliraram todo um dia com arli 
« Iheria contra os navios francezes c mataram os pilotos, 
« romperam os navios e por isso se lancaram alguns fran-
« cezes ás maos dos selvagons » e pediam por isso para 
se vingar letras de marca, as quaes Ihes nao foram con
cedidas. Aínda nao podía constar em Portugal que se 
tratava deste requerimento, ou antes protesto, já tinba E l -
Rei recebido urna carta de Joao da Silvcira , escripia do 
Paris em 23 de Dezembro de 1 5 2 7 , denunciando-lhe 
como o Almirante de Franca preparava cinco naus, para 
irem , em Fevereiro ou Marco de 1 5 2 8 , ao rio que des
cubrirá Christovao Jaques. Nao eremos que este rio fosse 
aquello onde os Francezes se acbavam quando Jaques os 
atacou, que csse descuberto era j á : para ser a Babia de 
todos os Santos que alguns queriam fazer descuberta por 
Jaques , essa bem conhecida era e frequentada desde 1503: 
Pernambuco tambem já tinba feitoria quando abí chegou 
D. Rodrigo aínda antes de Jaques. Seria pois esse rio a 
que se alindo o braco ou esteiro de Itamaracá ? . . . . A 
tal expedícao ou ficou em projecto ou por forma se tra-
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vuria com a de Antonio Ribeiro , que ncm d o u m a n c m 
do outra parto achámos por ora mais noticias. 

Voltado Cbristovao Jaques do Brazil , e provavelinento 
cbogado a Lisboa nos principios de 1529, propunba-se a 
lornar á. America com mil colonos para estabclecer urna 
pnvoafao; porem nem as rogativas, que a favor de tal 
concessao faria Diogo de Gouvoa, poderam ainda entao 
resolver F J -Rc i a ceder ao que por novas instancias veio 
a cumprir , tres annos depois, como veremos. 

Entretanto Francisco I , querendo evitar um novo ini-
inígo, deligenciava por termo ao syslema de retaliacao, 
que tinbam adoptado as marinbas das duas nacoes. Man
dón por negociador á Corte Portugueza a Helios Alesge 
dito Anguleme, o qual se apresentou em Lisboa aos 18 
de Janeiro de 1 5 2 9 ; e depois de cumprir como póde a 
sua inissao voltou á Franca, e em Crucy deu parte do 
resultado dolía ao scu Rei no dia 3 de Julho. Estas pri-
ineiras negociacóes sahiram táo pouco satisfatorias aos Fran
cezes lezados, que estes tornaram a requerer novamente 
cartas de marca , o que levou Francisco I a propor a Por 
tugal que entrasse em novas negociacóes o que foi acceito. 
Reuniram-se os procuradores das duas nacóes, convida-
ram-se os interessados e queixosos a que comparecessem 
em Bayona e Fonterrabia; e por fim arranjaram um tra
tado de paz c allianca, cujo principal objecto era acabar 
de todo com as cartas de marca de urna e outra parte. 
Os preliminares foram aceitos c assignados em Fontaine-
bleau em 4 de Agosto de 1531 (1). 

Porém o odio já se tinha internado muito , e nSo era 
fácil disfarca-lo com um tratado, em que nao havia ga-

í I) O T r j s h d o i o <loc. 17 Mi 47 la P. 1. * do Corp. Chronol. 



1 3 2 

r a n t i a s , n em de med iane i ros se quer . P o r esse mesmu 
t c m p o devia chegar á Franca a noticia d o q u e contra os 
navios francezes obrara a armada de M a r t i m A f f o n s o , que 
sabtra de L i sboa em D e z e m b r o do a n n o an teceden te , e 
c u j o interessante rote iro a índa nao ha m u i t o se fez c o -
nhec ido pela imprensa. Parece q u e o tratado de paz e 
a l l ianca m a r í t i m a se q u e b r o u com isso de facto. O s sub
d i tos m a r í t i m o s das duas altas partes contratantes nunca 
o chegaram talvez a reconhecer e ratificar. D . J o a o 111 
nao se Ihc d e u d i s so , e até talvez o promovesse pelas 
instruccoes dadas a M a r t i m A f í b n s o , q u e se as tivera em 
contrar io nao hosti l isaria tanto os navios francezes. N o 
verao de 1 5 3 2 a armada portugueza d o Es t re i to de G i -
braltar apr i s ionou urna ñ a u franceza carregada d e b r a z i l , 
q u e v inha de P e r n a m b u c o , aonde fóra destru ir a fe i to -
r ia p o r t u g u e z a , e estabelecer ou t ra s u a , q u e por essa 
m e s m a occasiao P . L o p e s de Souza combat ia q u a n d o ahi 
tocava do volta no m e z d e A g o s t o , conservando -se depois 
lá até Novembro . 

C o m os Caste lbanos é q u e pos i t ivamente se r e c o m m e n -
dava no reg imentó de M a r t i m A l f o n s o toda a a m i s a d e , 
n a o obstante ser u m dos intentos ostensivos da armada a 
o c e u p a c a o , e por ventura colonisacao de a l g u m ponto 
ma i s c o n v e n i e n t e n o R i o d a Prata . C o n t r a esta oceupacao 
r e c l a m o u logo a cor le d e Castel la apenas i n f o r m a d a , e 
c o m tanta energía o fez q u e este negoc io se t o r n o u o mais 
i m p o r t a n t e e urgente q u e ah i teve a tratar d u r a n t e o anno 
d e 1 5 3 1 o residente de P o r t u g a l A l v a r o M e n d e s de Vas -
concel los. D e urna consu l ta ( d a t a d a d e O c a n a d e 1 6 de 
M a i o de 1 5 3 1 ) , feita a S . M. Cesárea Catho l ica pelo 
conse lho das Ind ias (Navar re te T o m . 5 . ° pag. 3 3 3 ) , se 
c o n h c c c q u a n t o interessava Castel la e m q u e M a r t i m Affonso 
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n5o fosse ao R i o da P r a t a ; procurando -sc até para o con 
seguir o e m p e n h o da Imperatr iz para com E l - R e i de P o r 
tugal. D a s cartas de Vasconcel los a o seu Re í ( n ' a l g u m a s 
das quaes ha cifras , de q u e nao podemos descubrir as c h a 
ves ) de 1 8 de S e t e m b r o , 2 , 1 0 , e 2 4 de O u t u b r o , 1 8 
de N o v e m b r o e 1 4 e 2 4 de D e z e m b r o , cu jos or ig inaes 
todos t ivemos a vista , so vé q u e a Imperatr iz se prestou 
a e m p e n h a r - s e pe lo éxi to da n e g o c i a d o a favor de Cas 
t e l l a , ped indo ao R e i por tuguez q u e fizesse voltar M a r 
t i m A f f o n s o , d o qua l por lá se d iz ia que t inha desbara 
tado urna ñau de Castelhanos , e remett ido já m u i t a pra 
t a , etc. Instava a Imperatr i z para que o negoc io fosse 
submet t ido ao seu conse lho da I n d i a , e a r g u m e n t a n d o ( tudo 
por ins inuacóes dos d o d i to conse lho da Ind ia q u e este 
t rama u r d i a m ) c o m o d ire i to da ant igu idado de posse ( nao 
de descobrimento, n o t e - s e ) , e c o m o querendo in t imidar 
c o m o u l r o s me ios q u e t inha para assim conduz i r a n e 
g o c i a d o ; c o m o era o de escrever a A f f onso F u r t a d o ; mas 
q u e est imaría mais q u e tudo se arranjasse bem c o m elle 
m e s m o Vasconcel los . N a o se i l lud ia este emba ixador p o r 
tuguez c o m estas lisongeiras ameacas; antes depois de Iho 
be i jar a m a o rep l i cou q u e de novo lembrava a S. M . o 
seu anter ior p e d i d o , e d o qua l procuravam fug i r os do 
seu c o n s e l h o , e era q u e cada urna das partes averiguasse 
q u a n d o t i n b a m pr ime i ro os de cada nacao descuberto o 
d i to R i o da P r a t a ; pois q u e por parte de Por tuga l fóra 
el le descuberto por urna a rmada q u e lá fóra n o t c m p o 
de E l - R e i D . M a n o e l , e da qua l fóra por chefe u m tal 
D . N u n o M a n u e l , e q u e afinal se vería a q u e m tocava 
a pr imas ia d o descobr imento , q u e era o verdadeiro d i 
re i to da posse. Q u e e m q u a n t o ao q u e S. M . Ihe r e 
feria de M a r t i m A f f o n s o , elle sabia q u e no reg imentó 
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deste capitfio era recommendada toda a paz c amisade 
com os Castelhanos, c que assim cstava persuadido que 
elle havia de respeitar as posses dos mesmos Castelhanos; 
mas que o Rio da Prata era muito grande e poderia 
assim estabelecer-se nelle em quaesquer outros pontos. 

Tudo isto participava logo ú sua corte o ministro por-
tuguez, emittindo o seu parecer e até conselhos proprios 
de quem reunía ao diplomático espirito observador, bas
tante finura e umita franqueza e lealdadc para com o 
seu monarcha, ao qual pede que empregue a pia fraude 
de lhe escrever mostrando-se dellc mal contente por Ihe 
nao ter promovido bem a sua justica, e dando-se por 
admirado de que elle Yasconcellos admittisse dúvidas n'um 
negocio corrente, e lembrando outros ardiz diplomáticos. 
Assim quería antes este leal subdito passar na corte onde 
figurava como um tanto cabido da graca do seu monar. 
cha , do que deixar de servir com todos os sacrificios e 
me i os á sua patria ! 

Quanto ao nao ter Martim Affonso tratado os France-
zcs como amigos, deu E l -Re i clara demonstracao de lhe 
approvar este procedimento. Quando elles chegaram es-
creveu ao Conde da Castanhcira urna carta ( que estava 
no Livro 3.° da colleccao do dito Conde , onde a vi0 
Souza) , ordenando que os navios apresados ficassem em 
L i sboa , e que os trinta e tantos prezos Francezes fossem 
mettidos no L imoeiro (cadéa) . E mostrando-se humano 
e até político com quatro indígenas ( q u e chama Reís) , 
encontrados nos ditos navios francezes , quer que elles se-
jam bem tratados e vestidos de seda. Logo que bem pre
sentes foram ao Almirante de Franca toda a relacao das 
prizoes e tomadias, que Martim Affonso fizera no Brazil, 
protestou elle logo a Diogo de Gouvéa contra taes insul-
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tos para que este o communicasse ao seu R e i ; o que o 
mesmo Gouvéa fez; e em carta do de Marco de 1532 
o repetiu , quando de novo lhe lcmbrou como urgente o 
arbitrio de dar as térras do Brazil a donatarios ( 1 ) , idéa 

(1) Transcrevcremos os periodos principaos d'osta notavel carta, qua 
so acha no R. Arch. Corp. Chron. P. M. 36 Doc. 30. Seráo 
os sufHciontcs para provar o nosso dito, o dar urna amostra das vis. 
tas políticas do fiel e leal Conselheiro seu auctor. 

Senór. — Eu escrepui a S. A . cerqua desses Francezes que foro' 
presos no bresil em ho vera pasado como cstamdo eu aqui p. todo los 
santos o almiranto me mudara chamar que era vimdo antes que elRei 
aqui vieseo trantyfido muito este nigocio e muito mais a morte de 
un P. • Serpa gramde pilloto o m.to (mostró) da nao dcstes presos dizódo 
me que screvesso a V. A . o a dom Antonio ( naturalmente o Conde 
da Castanhcira) que abastava tomar lhe o seu majs por oque elles 
na furtaró sena que resgataro da sua p.pia mercadaria e tórculos 
e tollos por sos que era cousas mui dijrus porem na fim me 
disse que se assi V . A . queria proceder que compriria ir per outra 
via. Eu ja por muitas vezes lhe oscreui o que mo parecía deste ne. 
gocio. . . a verdade era dar senhor us térras a v. vassalos que 3 annog 
ha que se a V . A . dera aos 2 de que vou cu falei se., do irmfio 
do capitam da ilha do Sa Miguel ( Ruy Gonfalvcs da Cámara era 
o nomo d'esto) que queria ir có dois mil moradores lá a pouoar e de 
Christouáo Jaques có mil ja agora ouora 4 ou 5000 crianzas nacidas 
e outros muitos da torra crusados có os nossos: ho certo quo apos 
estas ouveró do ir outros muitos. E se vos s. tornaro por dizerom has 
riqueciria muito quado os v. vasalos forem riquos os Reinos no se 
perdem por isso mas so gmihü e principalmente temdo a condica que 
tem o portugués que sobre todos os outros pouos a sua custa servem 
seu Rei e vede o s. quado el Roí de Fez lomou Arzilla. Porque quado 
la ouver 7 ou 8 pouoac,óes estes seram abastantes para defonderem 
aos da térra que nao venda o brezil a ninguem e no o vendemdo 
as naos na ha de querer la ir para virem do vazio. Depois disto 
aproveitara a térra na qual uo se sabo so ha minas do metaes como 
pode auer e cóuertera a gente ha feo quo he o principal intento que 
deue do ser de V. A . o no toreónos pemdcnca co esta gente nem 
có outra que o que agora val a llha de Sam thome a V. A . seo 
elRei dom Joáo ( O. Joao 2. • ; que P«o* nja n5 costrágora aluiro 
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que E l - R e ¡ d'esta vez logo udoptou , e a dá já c o m o e m 
exeoucao na Carta R e g i a , que em 2 8 de Se tembro do 
inesmo anno escreveu a M a r t i m A f l b n s o , a q u a l bem 
pouca affeicao aos Francczcs transpira , o que é urna v e r -
dadeira approvacao dada aos actos do m c s m o M a r t i m A f l b n 
so contra cllcs. 

Vorém, apesar de tudo Francisco 1 só desejava u l t imar 
em b e m este negocio. N e m lbe podia convir u m p r o t e 
ctor aos seus i n i m i g o s , q u a n d o só com o I m p e r a d o r C a r 
los V tao mal Qcára, tendo pouco antes s ido por este 
obr igado a ceder de seus intentos pelos tratados d e M a 
dr id e Cambra i . P a r e c e - n o s q u e do d o c u m e n t o 1 4 . ° d o 
maco 5 8 da pr ime i ra parte d o C o r p o C h r o n o l o g i c o n o Rea l 
A r c b i v o , podemos col l igir q u e E l - R e i de Franca m a n d o u 
d'esta vez por E m b a i x a d o r a Por tuga l Micer R a y m u n d o 
R e l i s o n , e m q u a n t o da parte de Por tuga l se achava e n -
carregado e m Franca R u y Fernandos , á q u e m E l - R e ¡ F r a n 
cisco I escreve os cap í tu l o s , q u e j á estavam assentados , 
para q u e a navegacao se fizesse l ivre e seguramente. A i n d a 
que parece natura l que j á en tao tivessem sido rest i tu idos 
á Franca os B r o t ó o s , q u e apr is ionara Chr is tovao J a c q u e s , 
todavía parece t a m b e m q u e isso teve m u i t a d e m o r a , a o 
que podemos deduz ir de urna carta do por vezes n o m e a d o 
D o u t o r Gouvéa , escripia de Par í s e m 1 7 de Fevcre i ro de 

de c a m i n h a («l igo cóstragera poique ho fez la ir com min ios rogos 
e m i m o s a pouoala que por ella ser ta pestífera nd quería la n i n g u c m 
ir e lhe den 1200 e tatas a lmas de J u d o u s que entrará de Castc l la 
que ficaro cat iuos por cntrarom som R e c a d a c á o . . . dos quaes n o ha mais 
que obra do 50 ou 60 p .as olla no remdera o que agora r e m d o , quádo 
mais que se ella fora da c ó d i c a m tiesta oulra pol lo menos t i ve ra ojo x 
ou x i j f o j o s , etc. 
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1 5 3 5 , a qual faz parte do C o r p o Chronol . P . 1.a M. 0 0 
D. 1 1 9 (1 ) . 

E m 8 de Agos to de 1 5 3 6 ( C o r p o Chrono l . P . 1 , M . 
5 7 , D . 8 0 ) recommendava Francisco I o c u m p r i m e n t o 
dos menc ionados capítulos ajustados na all ianca c o m P o r 
tugal , e ordenava aos seus subditos que nao negassem seus 
portos aos P o r t u g u e z e s , antes n'elles os recebe&sem bem , 
res t i tu indo - lhes as prezas, e t c . , e promett ia a R u y F e r -
nandes que os Francezes nao i r i am mais ao Brazil e á Ma-
lagueta. E m 2 7 do d i to mez passava em L y a o urna carta 
m a n d a n d o ás suas justicas q u e examinassem s u m m a r i a -
mente as tomadias e roubos feítos aos navios P o r t u g u e 
zes, e fizessem restituir tudo castigando os cu lpados como 
quebrantadores da paz ( I d . id. ¡d. Doc . 9 4 ) . P o r é m , 
nem elle propr io t inha forcas para fazer q u e seus vas -
salios cumpr issem. os seus mandados : nada pode ainda 
conseguir . R e c o r r e u - s c a u m novo c o n v e n i o , que foi apra-
sado para R a y o n a no dia 1 6 de Agos to de 1 5 3 7 , e n 
v iando a elle cada urna das Nacóes dois commissa r i o s , 
sendo nomcados por -parte de Por tuga l o R i spo de S. 
T h i a g o ( Cabo V e r d e ) , D . B raz Neto ( q u e por fallecer 
teve por successor nomeado em 9 de Fevereíro de 1 5 3 8 

\ \ ) K i s o per iodo da caria que anida pulas ouíras cxp l i cacócs so nos 
torna do interesso " V ie rom os bretocs que estava no Brasil quo 
" t rouxo X u a J a q u e s sobre os quaes fora la o antigo Re i darmas o ano 
" dantes disscuos sor máde V . A . estes homens em un nav io presos a el— 
" Re i do F r a n c a , c que la os aprésente e que as testemunhas que tosts-
" munharó quo osV . meteró os companhejros n a tierra ate osobros e d e -
" pols l h c l i r a r o com as spingardas aos matarem sejam punidos po rmor to 
" corporal no me quiscró crer e naceo daqui que oje por todo este Re jno 
'• esta semeado aqllo e ficara para lilhos e netos e pora s e m p r o , e como 
" os ladróos do mar desoja que sempro aja indirFurencias embala os fillios 
" com isto que om quato pró ja iM » daño ha do V pono* a sxporienri . i 
' ho moetr» o m o s l r a r ü ! ,, 
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D. Gonzalo Pinheiro, Bispo de Cafim ) , e o Desembar-
gador Aflbnso Fcrnandes. A Provisao ou Alvará que no-
méa os dois primeiros escolbidos , acha-se no R. Archivo 
de Lisboa ( P . i . * M. 59 Doc. 1 . ° ) . A inda em 1542 
devia de nao estar concluida esta convcncao, por quanto 
em o 1.° de Outubro d'cste anno escrevia de liorna Chris-
tovao Falcao aigtimas informacoes , que d i z i a d a r , porque 
'maginara que ellas poderiam servir ás negociagoes que 
S. A. trazia com El-Rei de Franca. Declara Falcao que 
passando pela cidade de Assiz encontrára um trombeta 
Francez mal vestido, que Ihe dissera ter pertencido a 
urna ñau , que fura ao Brazil de Portugal, e que vindo 
a ñau para vender a Constantinopla a mercadoria que 
trazia , füra obrigada pelo temporal a demandar um porto 
d a A p u l i a , e que ahi a tomara um Governador do Impe
rador. Declarou que traziam COO papagaios, e que ava -
liava em vinte e sete mil cruzados a mercadoria que vi -
nba. Os Francezes contiveram-se um tanto pelas sangui
nolentas guerras religiosas que assolavam a Europa cen
tral ; e logo que estas acabam de todo , procuram os 
protestantes d'essa nacao estabelecer-se ostensivamente no 
Brazi l , e chegam por fim a escolhcr o porto do Rio de 
Jane i ro , que segundo Tbevet e Lery os indígenas deno-
minavam Ganabará, ao mesmo tempo que Staden, que 
ahi esteve em 1554, diz que elles ( por ventura outra na
cao) Ihe chamavam Iterrone; e é com pouca difierenca 
este o mesmo som que nos conservou Brito Freiré no nomc 
Nictheroy , ou que últimamente se deu á capital da Pro
vincia Fluminense Nictheroy. Assim foram ainda os Fran
cezes, que occupando este porto, inculcaram a sua i m 
portancia , bem como o haviam ja antes feito a respeito 
de toda a costa, quando pelo commercio mostravarn o seu 
valor , que Portugal parecía desdenhar. 
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As negociacóes diplomáticas, quo a tal respeito tiveram 
logar, e a cujas resolucóes (quando se tomavam) eram 
rebeldes os subditos Francezes; e depois as vistas ambi
ciosas de Inglaterra, quando se inculcava protectora do 
Prior do Crato D Antonio ; c maís tarde (1) as con
quistas dos soberbos republicanos Hollandezcs, constitucm 
a alma bellica do primeiro seculo e meio histórico do Bra
zil ; e as transaccoes que a tal respeito dcvein de existir 
nos archivos ou bibliothecas das varias nacoes, que foram 
partes, poderao para o futuro servir nao só á historia 
nacional, como ás primciras linhas de um corpo diploma-
tico e de direito publico externo do Brazil , visto que a 
Independencia reconheceu toda a legislacao colonial, que 
nao fór sendo revogada posteriormente. 

Possa o Brazil para gloria sua e hem das letras salvar 
a tempo boas copias d'esscs documentos! 

NÜM. X V . 

Declaraciones que algunos marineros de la nao San Ga
briel dieron en Pemambuco á 2 de Noviembre de 1528 
sobre los sucesos desgraciados que experimentaron des
pués de su separación de la armada de Loaisa en la en
trada del estrecho de Magallanes. 
(Arch. de Ind. en Sevilla , Leg. 10 de Autos de Fiscales.) 

E n dos dias del mes de Noviembre de quinientos é 

(1) N á o fallamos do dominio do Castol la , porquo eslo para o Brazil 
nao se pode dizer quo fosse um j u g o : nem trouxe al tera;áo na fuzenda, 
nem no commerc io , nem nos costumcs. Pouco importava ao Brazil que a 
Metropolc cstivesso em Lisboa ou em Madrid. O pcior mal que elle fez 
foi dar direito ás conquistas e invasóes dos I lol landezes e Inglezes, qu« 
foram os intrusos; o assim mesmo aquelles foram civilisadores. 
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veinte é ocho 5nos, en la factoría de Pernambuco, ques 
en la tierra del Brasil, presentó delante mi el Escribano 
abajo nombrado, Don Rodrigo de Acuna una petición , 
con un despacho del Señor Antonio Ribeiro, capitán mayor 
de esta armada , de la cual petición el traslado es este 
que se sigue. 

Señor. — A n t o n i o Ribeiro , caballero de la casa del Rey , 
é capitán mayor desta armada que anda en esta costa del 
Rrasil : Don Rodrigo de Acuna , uno de los capitanes del 
Emperador , del armada que iba á Maluco por el estre
cho de Magallanes, pido á V . M. por cuanto yo he apor
tado aqui á esta factoría de Pernambuco con siete per 
sonas en un batel destrozado de los franceses é desam
parado de los mios habrá dos anos poco mas ó menos, 
detenidos por Christobal J aques , capitán mayor que fue 
de esta armada, hasta ahora que su Alteza nos manda 
ir á dar pasaje para Portugal : 6 porque todos somos 
sugetos á la muerte , que cada uno siendo en Lisbona 
querrá irse por donde Dios le ayudare: Por tanto, pido 
á V . M. , é le requiero de la parte del Rey de Portugal, 
que mande tirar una información , asi de los dichos hom
bres que venian en mi compañía , como de los france
ses que se hallaron presentes en mi destrozo, 6 otros 
que oyeron contar á personas que iban en las naos de 
los franceses que me destrozaron; los cuales al presente 
Jos mande vuestra merced examinar , é á los mios , de 
que partimos de la Coruna , hasta que vuestra merced 
vino á esta factoría, á los franceses de lo que saben; 
porque el Emperador sea informado de verdad , é yo pueda 
dar cuenta de mi persona : Por tanto, pido á vuestra mer
ced mande tirar esta dicha información á Juan Vázquez 
Mergul lon, Escribano de esta armada é factoría, * asi 
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sinada la dicha información é firmada, é sacada de ma
nera que haga fee para información de S. M. é guarda 
di mi derecho, mandando vuestra merced dar , pagando 
al Escribano su derecho. Fecha en Pernambuco, factoría 
del Rey de Portugal, hoy veinte y seis dias del mes de 
Octubre de mil é quinientos é vinte é ocho anos. La cual 
dicha petición va asi signada por el dicho Don Rodrigo 
de Acuna , 6 traía un despacho del Sr. Antonio Ribeiro , 
capitán mayor de esta armada, de que el traslado de verbo 
ad verbum es el siguiente. 

Al suplicante los testigos que apresentaren por esta pe
tición 6 con el dicho de los dichos testigos, le pasen su 
instrumento como se requiere. Hecho en Pernambuco tierra 
del Brasil, por ante mi Juan Vázquez Mergullon, Escri 
bano de esta armada é factoría, en el dicho dia , é mes , 
é ano atrás escrito. 

I tem: Jorge deCator ico , y Alfonso de Ñapóles, é Ma
chín Vizcaíno, é Bartolomé Vizcaino, é Pascual de Ne -
gron , é Gerónimo Ginoves, todos los suyos é que aqui 
vinieran tener á esta factoría de Pernambuco con el dicho 
Don Rodrigo , testigos todos, juntos aqu i , el Sr. capitán 
mayor dió juramento á cada uno por s i , é preguntado 
por la dicha petición del dicho Don Rodrigo , que le fue 
leida por el dicho capitán mayor , que era lo que sa
bían ellos. Testigos todos cada uno por s i , que por el 
Juramento que habían fecho: que era verdad que ellos 
partieron de la Coruna á veinte y cuatro dias de Ju l io 
é vinieron á la Gomera , de donde partieron á los quince t 
do Agosto por información del capitán Juan Sebastian, 
para el estrecho de Magallanes, al cual tardamos en alle
gar hasta en fin de Enero ; ó siendo en el paraje del > 
rio de Solis, nos dió una muy gran fortuna, con la cual 
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arribamos todos, cada uno como mejor pudo remediarse; 
y esta fortuna fué á veinte dias de Diciembre, y el pri
mero de Enero nos ayuntamos la nao Capitana, é San 
Gabriel, é fuimos juntamente hasta el rio de Santa Cruz 
en donde pensábamos hallar las otras naos; porque asi 
estaba ordenado de nos ayuntar en el dicho rio de Santa 
Cruz, derrotándose alguna nao de la flota : 6 asi nosotros 
arribamos al dicho rio, y en entrando con gran dificul
tad é peligro, porque la capitana estuvo encallada mas 
de tres horas en la entrada, y entrados de dentro no 
hallamos la conserva, que fué nuestra total destrucción ; 
y en una isla que está en el dicho rio, hallamos una 
carta que mandaron con el pataje, el capitán Juan Se
bastian é los otros capitanes que iban juntos: é asi sa
limos luego al otro día y fuimos al Estrecho, y á la en
trada del cabo de las Once mil Vírgenes hallamos la nao 
Santi Espíritus perdida, é la gente della en el campo, 
que vino á nos el capitán Juan Sebastian é otros, é nos 
contaron la perdición é destrozo de las otras naos, que 
todas estuvieron muy cerca de se perder, porque perdie
ron los bateles é amarras; de manera que le convino en
trar por el Estrecho á dentro hasta una bahía á quince 
leguas de la entrada, donde le hallamos. El capitán mayor, 
con consejo y parecer de todos, envió las dos carabelas 
y el patage, y el batel de San Gabriel á cobrar de la 
nao Santi Espíritus toda la hacienda que se pudiese sal
var , y la gente; y esto se tardó de hacer, por los malos 
tiempos que allí siempre hace, obra de veinte dias, en 
el cual tiempo nos persiguió tanta fortuna que venimos 
hasta tierra muchas veces, garrando con cuantos ayustes 
teníamos; é por no tener bateles sino el de la capitana 
«olo, padecimos gran trabajo, é fue tanto el mal tiempo, 

143 

que la nao capitana fué ganando á tierra con cinco ayus
tes, donde estuvo mas de veinte horas dando grandes gol
pes , tanto que quebró el timón é codaste, é dejó la es
topa é plomo por muchas partes, é asi desmachada cortó 
los castillos, y echó á la mar las carretas, é cepos, é 
botería. El Anunciada é San Gabriel que al presente es
taban allí, no les podíamos dar socorro por no tener ba
teles, hasta otro día que abonanzó la mar, é fuimos con 
los esquifes, é fueron los carpinteros, é asi se remedió 
algo, e se concertó el timón como se pudo, ó salimos 
las tres naos á fuera del Estrecho por no nos acabar de 
perder: é al cabo de Jas Once mil Vírgenes cobramos las 
dos carabelas, é la Anunciada desferró con suruestes, é 
corrió al nordeste, asi como nos contaron , mas de cin
cuenta leguas, é la nao capitana é San Gabriel, é las 
dos carabelas juntas determinamos de volver al rio de 
Santa Cruz por nos remediar é aderezar la capitana 
que iba muy maltratada. É á la salida del Estrecho con 
esta determinación, mandó decir el capitán mayor por 
el capitán Juan Sebastian á Don Rodrigo de Acuna, ca
pitán de la nao San Gabriel, que quedase allí y cobrase 
su batel que tenia el patage en una singuera en el cabo 
de las Once mil Vírgenes, é que dijese al patax que se 
saliese ó fuese al rio de Santa Cruz donde los hallaría 
adobándose. E Don Rodrigo le respondió, que no era 
agora tiempo de dejarlos yendo de tal suerte, que los que 
tenían el batel no lo tenían 'para darlo hasta saber de á 
donde estaban, que sería mejor que se fuesen asi todos 
juntos hasta el río de Santa Cruz, porque si alguna cosa 
mas fuese, que se podrian todos salvar en su nao: y 
lo capitán mayor lo envió á decir con su sobrino, que 
se lo agradecía mucho, é que por amor suyo que se 
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quedase é cobrase el batel: y otra vez replicó el dicho 
Don Rodrigo, diciendo, que no era razón de los dejar 
en tal tiempo, que desde el rio volvería por el batel: 
é volvióle otra vez á decir Loaisa, sobrino del capitán 
mayor, que en todo caso quedase 6 cobrase el batel, é 
dijese al patax que se fuese al dicho rio donde los hal
laría adobando : 6 asi se quedó el dicho capitán Don 
Rodrigo, por hacer lo que le mandaba el capitán mayor, 
é cobró el batel, é dijo al patax lo que le fué man
dado , que se saliese é fuese al dicho rio , é vinieron 
con el batel hasta doce hombres , los cuales el dicho Don 
Rodrigo siempre trujo en su nao, y entonces nos fuimos 
la vuelta del rio de Santa Cruz, ó tardamos en poder 
tomar el rio mas de veinte dias, en los cuales dias nos 
topamos con la Anunciada que volvía al Estrecho, é le 
dejimos como la capitana é las dos carabelas eran idas-
al rio de Santa Cruz. E asi fuimos las dos naos, é San 
Gabriel surgió primero á la boca del rio, é la Anun
ciada surgió sobre nosotros y con muy mal tiempo sin 
poder ver ninguna señal de gente que estuviese en tierra-, 
é no pasadas dos horas, cargó tanto la tormenta, que 
nos hizo garrar mas de una legua , donde nos fue fuerza 
hacer á la vela , é correr por donde mandaba el tiempo 
hasta tres dias, al cabo de los cuales ahonanzó la mar 
algún tanto , é nos hablamos con la Anunciada, y el ca
pitán Pedro de Vera dijo á Don Rodrigo, que él no 
determinaba mas de estar á discreción de tan malos tiem
pos, que nos fuésemos por el cabo de Ruena Esperanza. 
Y el dicho Don Rodrigo le respondió, que no baria cosa 
mal hecha por cosa del mundo, que seria mejor que tor
nasen en busca del capitán mayor é de las carabelas, é 
que hallándolos que haria lo que mas fuese servicio de 
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S. M. ; é no las hallando, que tomarían agua y lena, y 
él le daría de lo que toviese, é los dos juntos podrían 
seguir el viage por el Estrecho, ó por el cabo de Ruena 
Esperanza; é que al presente que no se podía ir porque 
no tenia mas de tres botas de agua , é que para tan largo 
camino, é con tan malos tiempos que no era cosa de se 
arriscar é perecer de sed ; é asi Pedro de Vera le escribió 
una carta sobre esto: le certificó que la capitana é las 
carabelas no estaban en el rio, por quel habia cinco ó 
seis dias que estuvo encallado en la entrada del dicho rio 
mas de seis horas, é que habia tirado lombardas, é que 
no pudo ver señal de gente que allí estoviese, é que en 
todo caso estaba determinado de se ir, y no esperar mas 
ahí : y el se partió asaz diferente con los suyos, sin piloto 
que ya era muerto, é sin batel, ni ayustes, ni anclas; 
Dios sabe su voluntad. E nosotros tomamos á la vuelta 
de tierra en busca del capitán mayor é de las carabelas 
con asaz mal tiempo, sin poder tomar tierra en ninguna 
parte, corriendo toda la costa con muy malos tiempos, 
siempre suduestes é uestes, hasta en treinta grados que 
vimos tierra, e fuimos en busca della por tomar agua, 
que habia un mes que no bebíamos sino á cuartillo, y 
medio cuartillo de agua: é depáronos Dios un puerto en 
28 grados, donde tomamos ochenta botas de agua élena, 
é no tardamos en nos proveer de todo lo necesario allí 
mas de 15 dias, en los cuales vinieron allí dos españoles 
que habían quedado en tiempo de Solis, é nos dijeron 
que allí estaban otros nueve españoles de en tiempo de 
Solis, los cuales eran idos á la guerra, y nos vendieren 
30 quintales de harina, e cuatro quintales de frisóles, é 
tela para una mezana, é algunas cosas de refresco; de 
manera quo ya estábamos prestos para seguir nuestra via-
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ge, y el capitán hizo decir una Misa , en la cual en 
manos del sacerdote hizo sagramento solemno de bien é 
fielmente servir al Emperador é complir su viage; c as¡ 
mismo hizo hacer juramento á todos chicos é grandes, 
que todos servirían bien é lealmente á S. M. , e com-
plirian el viage; é asi envió el batel á tierra para llamar 
al contador é tesorero 6 a los españoles para les pagar 
lo que dellos había tomado, y viendo el capitán que tar
daban , y que tenían el batel varado en tierra, mandó 
tirar una lombarda, y asi echaron el batel a el agua, 
é saliendo de tierra se lhes anegó el batel y murieron 
quince hombres, y se perdió el batel: y aquellos espa
ñoles que alli hallamos, hicieron tanto con los Indios, 
que lo cobraron, y el capitán enviólo a adobar, e tar
daron cinco dias en lo corregir; en los cuales días muchos 
se juramentaron de se quedar, é cortar las amarras, ó 
las alargar porque la nao fuese á la costa, ó la barre
nar , ó matar al capitán y quedarse con todo, y esto fue 
en lo que se determinaron. Y asi vinieron de tierra con 
esta voluntad en el batel, las espadas debajo de las quil
las del batel, y otros se quedaron en tierra ; y en llegando, 
los mas pidieron licencia al capitán para se quedar en 
tierra, porque asi estaban determinados de se quedar, ó 
por fuerza ó por grado, que mas querían vivir como sal-
vages, que no morir desesperados en la mar. E asi el 
capitán se puso á los aplacar lo mejor que podía, hasta 
que algunos le prometieron de quedar 6 servir á S. M. ; 
é asi le rogó al capitán, que pues asi querían, que nos 
zarpasen las ancoras, é nos guindasen las velas, 6 que 
los que en buena hora quisiesen venir viniesen, que a 
los otros los echarian en una isleta que alli estaba, é asi 
los aplacó algún tanto. E pensando que apartándolos de 
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tierra los poderia atraer á venir en la nao, mandó zar
par las anclas, ó saltan muy diligentes al batel hasta veinte 
ó veinte y cinco hombres para zarpar las anclas; é asi 
como llegaron á la boya, dan una grita é bogan recio 
echando mano a las espadas é machetes que llevaban en 
las quillas del batel, e vanse á tierra, e varan el batel 
en la montana ; é quedamos hasta veinte ó veinte y cinco 
hombres, entre grandes é pequeños, buenos órnalos, con 
Jos cuales otro dia nos hicimos á la vela, algunos de 
buena voluntad é otros de mala. E otro dia los dos es
pañoles que alli hallamos, comenzaron á amenazar á los 
que alli quedaban, diciéndoles la gran traición que ha
cían al Emperador é á su capitán, de manera que hi
cieron varar el batel en la mar, y enviaron los grumetes 
á los que quisieron venir. E asi quedaron alli entre muer
tos é quedados treinta é dos hombres, é otro dia nos 
hecimos á la vela, é venimos á una isleta cuatro leguas 
mas al norte, por ver si alguno se arrepintiria de que
dar. No viniendo ninguno, el capitán recelando que los 
otros so quedaban, porque de tierra le enviaron á decir, 
que no todos los traidores habian quedado en tierra , que 
se guardase, que aun algunos venían en la nao. E asi 
venimos hasta el rio de Genero, é alli el capitán de
mandó su parecer al maestre é piloto é á todos los com
paneros, de loque les parecía que debían hacer, se irían 
á Maluco por el cabo de Buena Esperanza, ó volverían 
al Estrecho por la costa en busca del capitán mayor, ó 
nos iríamos á España. Los cuales pareceres están asenta
dos en los libros del contador; mas casi todos fueron de 
nos venir en España, asi porque la nao estaba mal con
dicionada , como porque la gente era poca, é no todos 
de un propósito, y estando alli á los bajos do los par-
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guetes una noche, dos mozos hurtan el esquife y se van 
con 61 á tierra, y nosotros nos partimos sin los poder 
cohrar, y llegamos á la bahía de todos los Santos, donde 
nos detuvo el mal tiempo algunos dias, en los cuales 
yendo la gente á tierra, los salvages nos comieron siete 
hombres, é dos grumetes que á pesar del maestre é de 
los que iban en el batel, se fueron en busca de los otros 
que faltaban, é asi perdimos los dos mas, que fueron 
nueve. E asi salimos de la bahía á 15 de Agosto, é con 
nordestes estuvimos mucho tiempo á la mar, sin poder 
mas abanzar de sesenta leguas, 6 á nuestra nao no la 
podíamos tener sobre el agua, toda comida de broma: 
6 asi nos fue fuerza arribar á un puerto que está entre 
unos arracifes en la tierra del Brasil , donde hallamos 
dos naos é un galeón de Francia cargando brasil, é mas 
con necesidad que con voluntad entramos con ellas, ñ 
nos certificaron la paz entro España é Francia ; é no obs
tante esto el capitán envió á llamar a los capitanes é pi
lotos ó maestres, é les tomó á todos juramento solene , 
y él asi lo hizo, que en tanto que en aquel puerto es
tuviésemos fusemos amigos, ó asi jurado y prometido, 
nos dan dos carpinteros, e nos dan muchos estoperoles, 
c asi posimos mano á adobar nuestra nao, que ya no 
nos podíamos valer con tanta agua como nos hacia , porque 
la hallamos tan comida de broma, que no se le podía 
hacer otro adobo sino clavarle por encima cañamazos do
blados alquitranados; é asi estando adobando la nao tan 
perdida, á la banda cuanto se podía sofrir, el bordo 
debajo del agua dos palmos, y el artillería toda á la 
banda, y el lastre, un domingo á los veinte y dos de 
Octubre, se dejan venir las dos naos á tiro de dardo, 
toda la artillería en orden , é armados, é nos comienzan 
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á lombardear en tal manera , que si no nos quisieran 
tomar sanos, á los primeros golpes nos metieran mil 
veces al fondo, por estar la nao tan pendida cuanto se 
podia sofrir: y en esto nos comenzamos á aparejar, mas 
como no era asi fácil cosa enderezar la nao tan presto 
estábamos perdidos sin nos poder remediar. En esta sazón 
dicen el maestre é otros: Señor capitán si vos no vais á 
su bordo á los aplacar, no podemos escapar. Y el ca
pitán que estaba á la muerte , Ies dijo : que pues ya 
estaba medio muerto, que no era mucho arriscar lo poco 
de la vida que le quedaba , quel iria y haría lo que 
pudiese en los aplacar y entretener, que ellos se diesen 
priesa á se aparejar, y que le trajesen el batel á bordo 
quel iria con dos pages: é asi él fué, é nosotros nos 
dijo el maestre ó contramaestre que saltásemos al batel, 
é asi fué el capitán para las naos francesas, é puesto en 
medio de nuestra nao é las de los franceses, les comienza 
á hablar, e rogar, y otras veces á remostrar la traición 
que hacían, de manera, que luego dejan el combate. E 
no pudiendo ya tornar á nuestra nao por estar debajo 
de las de los franceses, vinieron al galeón todos los ca
pitanes é pilotos é maestres, é los mas hombres de bien 
que había, é todos juraron otra vez de tener paz é amis
tad, con condición que les diese el capitán Don Rodrigo 
sendas botas de vino, e sendos barriles de aceite. E asi 
fecho por todos juramento solene, ya que nos querían 
dejar ir á nuestra nao, y los franceses se habían reti
rado, y desembarazado la salida del puerto, é nuestra 
nao estaba ya por dicha sin mas le dar empacho nadie, 
nuestra nao se hace á la vela la vuelta de donde se ha
bían quedado la otra gente, é nosotros de las naos di-
ciendoles: que no temiesen, que esperasen, y creyesen 
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que surgiría fuera de la boca del puerlo, vemos que no 
hace sino cargar de velas, y sin tener mas respeto al ca
pitán ni & nosotros, ni á lo que debían bacer, se van : 
¿ asi los franceses nos dan un batel suyo con una vela 
é remos, é dos hombres suyos, é la seguimos lo que 
de aquel día quedaba é toda la noche é otro dia basta 
cerca de medio dia, é como ya la viésemos perdida de 
vista , y nosotros estuviésemos medio muertos asi de 
hambre como de sed , é de bogar, no pudiendo ser otra 
cosa , dimos la proa en tierra á nueve ó diez leguas de 
donde habíamos partido, é viniendo esperando cada hora 
ser comidos de los salvages; ó asi llegamos con ayuda de 
Dios á donde cargaban las naos francesas, ó á esta bora 
ya se habían ¡do las dos naos francesas, é quedó el ga
león solo, é asi nos llevan á su bordo, y estuvimos con 
ellos treinta dias, hasta que cargaron; y á su partida 
despojaron el capitán Don Rodrigo é nos dejaron en 
tierra en un batel sin pan ni agua, ni otro manteni
miento, ni vela, ni con que nos pudiésemos remediar; 
y ellos se van y llevan los cables y anclas que habia 
dejado nuestra nao. E -»iéndonos*tan perdidos, nos en
comendamos á Dios, é á Nuestra Señora, é con asaz 
trabajo comiendo algunas frutillas 6 algún marisco, en 
obra de veinte dias llegamos milagrosamente á una isleta 
que se dice de Sant Alexo, donde hallamos una pipa 
de pan mojado, é harina de trigo, é un horno, é an
zuelos con que pescamos é nos rehecímos o 11i, que ve
níamos medio muertos. E de alli venimos á Pernam-
buco, factoría del Rey de Portugal, 6 tierra del Brasil, 
donde fuimos bien remediados de todo lo necesario, 
hasta que vino la armada del Rey de Portugal, é de qu« 
vino capitán mayor Cristóbal Jaques: * mandando una 
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nao cargada de brasil á Portugal de aquí de aquesta fac
toría , nuestro capitán D. Rodrigo suplicó cien mil ve
ces al capitán Cristóbal Jaques que nos diese pasaje, é 
quel quería pagar de nólitos por él y por nosotros el 
valor de cien quintales de brasil, é asimismo echándole 
cuantos buenos había por rogadores , nunca jamas nos 
quiso dar pasage; y desde á un ano partió otra cara
bela para Portugal, é le tornó á suplicar mil veces que 
nos dejase ir, pues no habia porque nos tener presos: 
jamas lo quiso hacer ni tomar consejo con capitán ni 
con quien el Rey lo mandaba, antes trayéndonos presos 
como en galera, llevándonos á donde se iba, sin nos 
poder valer razón ni justicia ; e hasta ahora quel invic
tísimo Rey de PortugBl lo supo, y nos mandó redimir 
su Alteza desta nuestra prisión, que á nosotros era peor 
que la de Faraón, é darnos pasage, é muy bien tra
tarnos como de tan excelente Príncipe se esperaba. Y este 
testimonio, y lo que todos é cada uno por si dijo por 
el dicho juramento, y asi firmaron todos aquí". Fecho en 
Pernambuco, tierra del Brasil, en el dicho dia é mes 
atrás escrito, por mi Juan Vaz Mergullon , Escribano del 
armada é factoría etc. — El capitán mayor Antonio Ri-
beiro lo firmó de su nombre. —Jorge de Catan. —Ma
chín Vizcaíno. — Bartholomé Vizcaíno. — Gerónimo Gi-
noves. — Alfonso de Ñapóles. — Pascual de Negro. — Lo 
firmaron de sus nombres. — Esteban Gómez. 

Las cosas que yo Francisco Guardé he visto tocantes 
al navio de Don Rodrigo de Acuna. 

Primeramente estando tres naos, el galeón de Mos-
lieríse y Lomaría de la dicha villa, é otro navio de Nor-
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mandia del rio de la Sena en una abra en la tierra 
del Brasil, el ano de mil 6 quinientos 6 veinte é seis 
anos, á veinte é uno de Octubre arribó en la dicha abra 
el navio del dicho Don Rodrigo con mucha necesidad 
por mucha agua que hacia, é viendo esto los france
ses , han dado para ayudar el dicho navio dos carpinte
ros é muchos clavos de estoperoles, é asi hemos que
dado como amigos por espacio de ocho dias: é un domingo 
los tres navios de un acuerdo son venidos encima del 
dicho navio del dicho Don Rodrigo, y han enviado un 
batel á decir al dicho navio que se rindiesen , ó le me
terían en fondo; y hemos tomado los dos carpinteros é 
asi presto han comenzado á tirar al dicho navio, y el 
dicho navio á ellos; y el dicho navio de Don Rodrigo 
estaba á la banda en carena tanto cuanto posible era, 
cuando los dichos navios han comenzado á tirar, y si ellos 
hobiesen querido lo hoverian metido al dicho navio de 
Don Rodrigo á fondo; y en tirando el dicho navio ha 
muerto dos hombres de dentro de un batel de los dichos 
navios, y viendo el dicho capitán Don Rodrigo, que no 
se podia defender p o r a m o r que su n a o estaba á la banda 
pendida en carena , es venido á bordo de los dichos na
vios con su batel á demandar paz, é apuntamiento á los 
dichos navios: y después que el dicho capitán fue ve
nido á bordo de los dichos navios en cesando de tirar, 
se son retraídos á donde ellos estaban primeramente, é 
han hecho sacramento los pilotos é maestres y contra
maestres y los companeros al dicho capitán Don Rodri
go, y el dicho Don Rodrigo á ellos, detener lealtad los 
unos á los otros, y de ser amigos durante que fuesen 
en una compañía, y por esto el dicho Don Rodrigo ha 
prometido á >cada uno de los navios una pipa de vino, 
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é un barrilete de aceite. Y estando el dicho capitán Don 
Rodrigo en los dichos navios, el apuntamiento hecho en
tre los dichos navios, y él ya que se quería embarcar 
para ir á su navio, díó su navio á la vela, dejando al 
dicho capitán, 6 á la gente que había venido con él, 
y al batel, y han dejado tres anclas y tres cables por se 
huir; é asi los dichos navios han dado un batel convelas 
y remos, y el dicho capitán Don Rodrigo con su gente 
son idos tras su nao, y han llevado con ellos un bretón 
por certificarles el apuntamiento, y la dicha nao asi como 
vee el batel del partir del bordo délos dichos franceses, 
metió todas sus velas al viento, y el dicho capitán la si
guió todo lo que de aquel dia le quedaba, é toda la 
noche é otro dia hasta medio dia, tanto que perdieron 
vista de la dicha nao del dicho capitán Don Rodrigo: 
y en tornando han perdido el batel, é son venidos por 
tierra allá donde los navios cargaban de brasil, é allí son 
quedados con nosotros hasta nuestra partida, é dejamos 
el dicho capitau é su gente en su batel por amor que 
no teníamos vituallas para ir á nuestra tierra por nos 
otros ni por ellos. —Francisco. 

Yo Fray Guillermo Lamel, Religioso de Nuestra Se
ñora del Carmen del convento de Sampol de León, con
fieso haber oido rescitar é contar en el dicho convento 
de Sampol de León, á Juan Bugué, piloto de uno de 
los dichos navios en la manera y forn\a quel dicho Fran
cisco Guardé dice tocante al hecho del dicho capitán Don 
Rodrigo, é asi confieso haber oido á un otro hombre 
nombrado Felipe Cargario , que estaba por factor en uno 
de los dichos navios, muchas veces contar en la dicha 
manera, yendo al Brazil en un navio de Sampol de León, 
nombrado Lejnon, el cual navio iba por hacedor, y el 
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mismo navio fuo tomado en la tierra del Brasil.—Fray 
Guillermo Lamer de Taimó. 

En doce dias del mes de Noviembre de la dicha Era 
de mil é quinientos é vinte é ocho anos, mandó el dicho 
capitán mayor Antonio Ribeiro á mi el Escribano, que 
diese juramento á Francisco Bretón, é ansi al Padre que 
vino aqui tomado con ios franceses, que por las órde
nes que había recibido, dijese asi el uno como el otro 
Jo que sabian, el dicho Padre por las órdenes que re
cibió, y el dicho Francisco por el juramento lo que sa
bian de la tomada de Don Rodrigo; y ellos ambos, é 
cada uno por si escribieron sus dichos en francés, como 
so atrás verá, á los cuales yo Escribano pregunté, que 
por el dicho juramento dijesen aquello que allí escri
bían si era asi, y si pasára de la misma manera, y ellos 
ambos dijeron, que era verdad todo lo que cada uno 
había dicho atrás, como se contenia en lo que asi había 
escrito en Francés. E por asi pasar, hice este asiento 
en quel dicho capitán mayor asignó en el dicho dia y 
mes y era atrás escrito por mi Juan Vázquez Mergul-
lon , Escribano n o t a r i o . — R i b e i r o — E s t e b a n Gómez. 


